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Nesta comunicação serão descritas as estratégias desenvolvidas e adotadas ao longo dos dois 
anos do projeto Sou Cientista com os públicos diretamente envolvidos (professores, alunos e 
investigadores), discutidas as dificuldades e constrangimentos e as soluções encontradas, e 
apresentadas as principais conclusões. Os resultados da avaliação final serão certamente 
inspiradores para ações futuras, destinadas a manter e desenvolver a rede de partilha de 
recursos e conhecimentos criada entre as entidades profissionais envolvidos. 
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Laboratório de Jogos é um projeto de divulgação de ciência aprovado e financiado pelo Ciência 
Viva ‐ Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica. 
O Laboratório de Jogos tem como objetivo disponibilizar jogos matemáticos e atrair as pessoas 
de uma forma lúdica e desafiante, nomeadamente os alunos com dificuldades e repulsa pela 
matemática. Pretende‐se que alunos e professores usem os jogos como ferramentas de ensino 
que lhes permitam a manipulação e a visualização de conceitos e a estruturação de raciocínios 
e estratégias para atingir determinados objetivos. 
A matemática é fascinante e a chave que desvenda os seus mistérios está ao alcance de todos, 
mesmo dos que se creem incapazes. O Laboratório de Jogos contribui, desta forma, para 
desmistificar a atitude socialmente generalizada de receio ante a necessidade de resolver um 
problema ou compreender um conceito de matemática. O Laboratório de Jogos é constituído 
por quatro temas distintos: jogos de cartas, jogos de contagem, jogos abstratos e jogos 
determinísticos. Os jogos possuem características distintas dependendo da idade dos possíveis 
jogadores e, como tal, foram delineados para poderem ser jogados por crianças com idade 
superior a três anos. 
O Laboratório de jogos está, também, associado ao projeto de divulgação matemática EureKit 
(eurekit.ipb.pt), do Instituto Politécnico de Bragança. Este projeto disponibiliza, gratuitamente, 
à população em geral uma exposição itinerante com diversos jogos matemáticos. Esta 
exposição já esteve patente em diversos locais de Portugal – desde escolas 
básicas/secundárias, Câmaras Municipais e Centros de Ciência Viva. 
 
 
 
 
  
